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tudo que precisar em 

CINE-FOTO 

* Máquinas fotograficas 

• 

* Acessórios para fotografia 

* Acessórios para laboratório 

* Livros e revistas sôbre Cine-Foto 

* Filmes, chapas e papéis 

• * Proietores mudos e sonóros 

* Filmadores 8 e 16 mm. 

* Acessórios para cinema 

* Filmoteca de aluguei 

• * Filmagens a domicilio 

* Proieções a domicilio 

* Moderno laboratório 

• 

Vendas pelo Credi-Mesb/ 

········ ----------······ 

Rua 24 de Maio, 141 
Uma loja completa no centro da cidade 

• 
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FOTO-CINE CLUBE 
BANDEIRANTE 

D eclar ac;lo d "Utilidade 
Pública" pe la Lei u.0 839 

d e 14-11-1950 

• 
Laboratório e 
apren lizagem 
mento . 

Atêlier para 
e a perfeiçoa-

• 
Sala de leitura e bibliotéca 
especializada . 

• 
Excursões e concursos men
sais en tre os sócios . 

• 
Participação n os salões e con
cursos nacion ais e estrangeiros. 

• 
Intercâmbio constante com as 
sociedades congeneres de todo 
o mundo. 

• 
DEPARTAMENTOS: 

Fotográfico 
- Cinematográfico 

Secção Feminh1a . 

• 
Joia de admissão ..... . 
Mensalidade ........... . 
Anuidade (recebida so-

mente nos meses de 
janeiro a março de 

Cr.$ 
50,00 
20,00 

cada ano . . . . . . . . . . . . 200,00 
Taxa extra mensal . . . . 10,00 

• 
Os sócios do interior e outros 
Estados e da Secção Feminina 
gosam do desconto de 50%. 

• 
Séde Socia1 : 

Rua Avanhandava, 316 
S. PAULO - BRASIL 

Fone : 2-0937 
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COMO REALIZAR UM FILME oc 
TARIO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 

PIER RE BOYE R 

- •--

ATIVIDADE S FOTOGRAFICA ... 10 PA1. BA ~ E -

RAN T E NO E XTERIOR - ATIVIDADE CTAl 

CUR SOS - ALõE A RIA . 

-•-
F ... xen1plar avulso e m todo o Brasil r . ..., 5, 

}\ ssinatu ra anual: Cr. 50,00 · ob regi; tro ..... . r . .., 60,0 

Para o exterior ............................. . r. 1 ·º 
DISTRJB IÇ'ÃO GR ATUITA AO IO DO 

F. C. B A JDEIR ANTE 

O FOTO-CINE CLUBE BA. ~DEIRA 'TE. receberá com 
prazer a Yi ita de todo e qualquer afi ionado da arte foto
gráfica, assim como responderá pelo · u Departamento . a 
qualquer con ulta que lhe fôr dirigida quanto ã ua atiYi
tlades ou obre a prática de fotografia e cinematografia ama
dorista. Outro im, r cebe, em comi romi ~o. colaboração 
para o seu Boletim 'endo qu a~ opm10~!- . pendida~ eu1 ar
tigos ai-.~inados, correrão se1upr por conta de ~e u auto r 

Toda corre pendência deYe er diriaida para a éde o-
ern 1 do FOTO-CINE CLUBE BA ... TDEIRA. ' TE Rua A,a-
n hand,:n a , ~316. S. Paulo, B rasil. 
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COM A PERFEIÇAO DE 

UM GRANDE TEATRO 
com o novo 

MOD. 3030 

(com velocidade 
livre de ruido ' 

Do drama à comédia, do desenho animado 
ao tapete 1nágico- tudo você pode ter em 
casa, em sua própria tela, graças ao mo
derníssimo projetor NATCO- fácil de ma
nejar e fácil de adquirir pelo seu preço 
acessível. Nitidez abso:uta, comparável à 
dos melhores cinemas. Peça uma completa 
demon tração. 

PROJEÇÃO SONORA 
ENCONTRADO EM TODAS AS BOAS 

CASAS DO RAMO 

Distribuidores exclusivos: 

- C~pan--
sxo PA ULD: Rua D. José de Barros, 238 - Telefone, 6-6913 

IHO: Avenida Presidente Wilson, 113-A (Edificio Brasflia) 

Arco·Artusi 

. .. ~ 

-
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lac ão < • ,.,ruJ o. n1. 
e d arti ta. 1 ã 
pr rluz n1 obr:. ~ d 

l p . t ui · d to · 
zir · r pul qualqu r 
qu não falta iam e rgu n nl 

I 

der- -ia alegar, p( . m o · inJ lu n -i-" 
Ie que te m p r ·onalid d · r í. ti · 
ainda não atinjiram a u· pi ·n· r 
por a im diz r, um d n minador 
grupo. Isto eria , id nt m nt t 
grupo de acadêmico . 

Entretanto em contrapo i 
nios e conjetura , t mo aí a r 
versa, especialmente no qu 
cuja evolução vem e proce ando ju 
coletivo dos clubes e associaçõ 
milação de uns pelo outros, o qu m 
antes uma libertação absoluta d cada um 
apenas o intercâmbio de ideia e de conh im n 
que estimulam a bu ca e a pe quiza indi idual. 

E si tal fáto é uma verdade inconté 
mente toda a iniciativa no sentido de ongregar 
esparsos em associações ou, a união de a a ia 
constituem um verdadeiro arquipelago de nu le 
cos insulados, em federação ou confederação om 
de unidade - representa um enorme passo avan 
jetória evoluída dessa Arte de cunho e influên ia 
temente sociais 

Esse passo avante foi conseguido p la P rimeira Con
venção Brasileira de Arte Fotográfica levada a efeito por 
iniciativa do Foto-cine Clube Bandeirante, em a · d 
cial, nos dias 8, 9 e 10 de dezembro e da qual damo n tícia 
circunstanciada noutro local desta revi ta. 

Sem entrarmos no mérito dos trabalho do concla
ve que, diga-se de passagem, decorreram num ambient 
exemplar de elevação e harmonia - devemo contudo, o
locar em destaque o seu ponto culminante ou seja a fun
dação da FEDERAÇÃO BRASILEffiA DE FOTOGR. FI 
com a participação de quasi todos os Clube legalm nt 
constituídos e presentemente em funcionamento no paí . 

Foi esse o último empreendimento da atual Diretori 
do Foto-cine Clube Bandeirante cujo mandato e pira no 
corrente mês e que estabeleceu e cumpriu um pro o-rama: 
séde própria, elevação do nível artí tico do a ociado • re
conhecimento do Bandeirante como entidade de utilidade 
pública, Primeira Convenção Brasileira de Arte Fotoo-rá
fica e, como consequência, fundação da Federação Bra i
leira de Fotografia. 



p Logía do 

13romoLeo 

Hr IBERT F. Z PPA 

Vinte e cinco anos de fotografia, 
vinte dos quais dedicados entusiásti
camente á prática do bromoleo, nos 
permitem afirmar que ele é um pro
cesso de extraordinárias possibilidades 
para todo aquele que o estude con
cientemente e nele encontre o meio 
de expressão adequado ás suas condi
ções de intérprete e á sua sensibili
dade artística. 

Seria um grave êrro acreditar na
quilo que em juizo apressado foi di
vulgado, isto é, que o bromoleo ser
ve para melhorar as más fotografias. 
Esta afirmação somente serviu para 
fazer o aficionado menos capaz crer 
que tinha ao alcance de suas mãos o 
meio para se destacar. A consequên
cia inevitável, nestes casos, foi a pro
dução de obras carecedoras de todo in
teresse fotográfico , sem nenhum valor 
artístico e, em consequência, a nega
ção absoluta do processo. 

Para nós, tem tanto valor um bom 
bromoleo como uma bôa fotografia, 
assim como julgaríamos sem valor um 
máu bromoleo ou u'a má fotografia. 
Mais ainda ; no nosso modo de ver, u m 
máu bromoleo não tem razão de ser 
de vez que o processo foi creado e cor
responde para valorizar a fotografia 
e nunca para desmerecê-la, não se jus
tificando tão pouco, atirar-se a u m tra
balho muito mais complicado do que 
a simples copia fotográfica, quando o 
resultado n ão há de corresponder ao 
esforço realizado. 

Muito diferente seria dizer qu e quem 
d omin ar completamen te o processo e 
estiver fami liarizado com todos os seus 
recu rsos poderá, em certos casos, trans
formar u ma fot ografia mediocre em 
um t rabalho interes an te e possivel
ment artístico. Mas, neste caso, de-
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vem se unir as condições do intérpre
te e os recursos de um processo no
bre que rende excelentes resultados 
em mãos ha beis. 

Se bem que hajam transcorrido 
mais de quarenta anos desde que apa
receu o processo de que nos ocupa
mos - e nesse lapso de tempo a evo
lução da fotografia foi grande - não se 
pode dizer que o bromoleo é um pro
cesso antiquado ou fóra de móda, por
quanto o que importa na obra, é a 
concepção e o interesse que ela des
perta, independente da sua técnica de 
execução. No caso do bromoleo, todo 
ele poude evoluir juntamente com as 
nórmas que regem a fotografia ar t ís
tica. 

Quer dizer que tão antigo nos po
derá parecer hoje u m b r orpoleo do 
começo do século, como uma fotogra
fia da mesma época, assim como será 
moderno u m b r omoleo executado em 
1950 se o mot ivo e a concepção da 
obr a se enquadrem dentro do espírito 
a tual. 

Muitos autores, dotados de boas con
dições como fotógrafos, têm tentado o 
bromoleo sem lograr maior êxito ou 
fracassando redondamente. É que não 
chegaram a compreender exatament 
qual seja a finalidade do processo e 
somente se preocuparam em obter có
pias que afastando-s do a pecto fo
tográfico, pretendem imitar a agua
forte ou o desenho, m chegar m 
n nhum caso ao valor que esses pro
cessos artísticos nc rram. 

No caso dos que eh gam a de tacar-
s como bromolei tas não e pode n-
sar que, ao alcançar m e a po içã 
e convertam em inimigos da fotogra

fia pura. Mu1 to ao contrário d v ria 
considerar-se que antes de do nina · o 
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pr e sso d · in rpr •ta
ção, tiv ram qu • atingir 
a um perfeito conh ci
mento da técnica foto
gráfica d tomada e de 
laboratório já que não 
poderia dar resultados 
satisfatórios a prática 
de um processo, sem co
nhecer em todas as suas 
fases a base essencial 
que é a fotografia. 

E, se chegando a do
minar a fotografia, se 
prosegue no caminho 
até um resultado que o 
intérprete pode conside
rar melhor adaptado á 
sua sensibilidade artís
tica, não se terá perdi
do o tempo, pois a prá
tica do processo levada 
a fundo, servirá ao autor 
para traduzir na obra todos os sen
timentos que o animam destacando 
seu estilo e sua personalidade. 

É necessário compreender que nes
te, como em qualquer outro processo 
em que o intérprete tenha de expres
sar sua sensibilidade, não basta conhe
cer o mecanismo da técnica ou impro
visar-se através de poucas lições. Ao 
lado do aprendizado e estudo constan
te, é necessário reunir condições e uma 
certa cultur a artística que capacitem 
o a utor a apreciar de antemão os re
sultados que obterá ao realizar um 
bromoleo. É imprescindível saber o 
que se vai fazer sem estar subjugado 
ao que possa resultar de um entintado 
mais ou m nos difícil ou de uma téc
nica mais ou menos arbitraria. 

A obtenção de uma imagem pigmen
tada sobre o papel gelatinoso - bro
rnoleo diréto - oferece menos dificul
dade que o transporte, representando 
a primeira fase do processo e na qual 
é preciso se conservar até adquirir 
pleno domínio da entintagem e de to
dos os recursos que o processo per
mite. 

Transportar essa imagem pigmen a
da sobre papel ou cartolina de de 
nho, é levar o proce o ao 1náxin10 
de suas possibilidades. 

Efetivamente, é co1n o duplo. riplo 
ou ainda mais tran porte que e con
segue dar á obra seu verdadeiro Ya
lor chegando ao máxin10 vigor quan
do o caso o requer diluindo em ua
ves tintas os plano ecundário . já 
suprimindo detalhes já agregando o 
que faltasse até con eguir o efeito de
sejado no modelado e na pla ti cidade 
que fazem o encanto de un1 bom tran -
porte. 

Para tudo i o se nece ita de n.1uito 
carinho e entu ia 1no e a maior ati -
fação o autor a experin1enta quando 
consegue o que se propoz, quando de 
suas mãos sae o quadro que ele exe
cutou desde o principio até o fin1. Não 
importa se a obra não n1erecer a apro
vação daqueles juri que repudian1 o 
bromoleo. Sua opinião não empana
r á a atisfação provada e ficará en1-
pre a outra, a dos que o compreen
de m e o apreciam. 

- 7 -
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4) Forma Composicionais 

b) Alfabéticas: 

Continuando a apresentação das fór
mas genéricas de composição encon
tramos, sempre regidas pelo principio 
básico do conhecimento expontâneo e 
repetição constante, as fórmas ditas 
Alfabéticas. Em realidade o formato 
das letras se enquadra perfeitamente 
dentro do principio citado, pois não 
só podemos considerar expontâneo o 
seu conhecimento, uma vez que o mes
mo vai sendo obtido desde a mais ten
ra idade, como nada mais constante
mente se repete, no decorrer do tem
po, diante de nós. Dentre as letras 
do alfabéto algumas há, no entanto, 
que pelo seu aspecto formal melhor 

dade o são, mas a semelhança com 0 

formato das letras, facilitando a sua 
definição, ocasionou o seu emprego 
sob este título. Como nosso estudo 
tem, sobremaneira, o caracter de di
vulgação, preferimos seguir o uso co
mum ao apresentarmos estas fórmas. 

Assim é que, normalmente, são ci
tadas as letras C, X (fig. 41), o, s, 
T, V, L, (fig. 42), Y e Z, como ele
mentos esquemáticos de composição. 

. Em nosso ponto de vista, todavia, 
Julgamos erronea a consideracão das 
letras C e O sob tal aspecto. J 

se adaptaram a expressões artísticas 
sendo, por esse motivo, adotadas como 
motivos composicionais. r-----------

Devemos acentuar 
que a consideração 
de tais f armas como 
esquemas de Compo
sição tem, evidente
mente, um caracter 
mais d ida ti c o que 
propriamente artísti
co. Estas fórmas de
veriam ser conside
radas sob o aspecto 
de linhas com bina -
das, como em v er-

- 8 -
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s rn o faz mo por acr di e 1 

é. ('~0 r:2d co1oc· r tai sín1bol . 
o n·l, o d '"' vi ta cl con1po 1~·0, e r ·1 -

lin0as. j6. vi ta , Fórn1a G rmé1ri 
Cc s r ".)ecti vam nte. Em r ali a e 
estas fórrna nao ão po suido1 a d 

aracterística tão spec1a1 pal'a qu 
po san1 ser individuali adas: a fórn1a 
da letra C confund -se, fàcilrn n e . 
com grand e nú111ero de curva qua1-
quer e a 1 tra O é, inegavelm nt . u n1 
círculo. 

As c0111po 1çoe alfabética nao t e !1-
do, conforme vin10 . u 111 fund a rne o 
absolutan1ente e tético. deixan1 de po -
. uir força expr s iva exclu iva n1 ente 
fonnal. O poder de expre ão de
con1pos1çoes terá que er ob ido. s -

/ 
I 

/ 
/ 

I 

/~ 
/ \ 

\ 
\ 

\ 

/ --· I ------.--

''LOHH CEClL" 
li:al'l Poll:tk 

1 

bq 
~deal p ·e: n u. 
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A 1 >rrn , triangular r '-
: ultn , quasi mpr , de li-

Pi~. 4-l 
"Pl'NHO ' D~~ A('O'' 
Barbara :\lors 

nha · d for a imaginária 
(fig. 43) · mbinadas u nã 
com utras r ais. Chama
mo t n ão para st pon
to, poi ' motivo de sérios 
enganos. Por vezes d sejan
do mpr gar um esquema 
qualqu r de compos1çao 
caímos, inconscientemente, 
na fórma triangular pela 
violência das linhas de for
ça imaginárias de que des
cuidamos. 

e) Geométricas : 

Como o nome diz são esquemas com
posicionais baseados em fórmas geo
métricas definidas. Também neste 
caso fórmas houveram que, por me
lhor se adaptarem as expressões artís
ticas tornaram-se mais comumente 
empregadas, nada impedindo, no en
tanto, o uso de outras figuras geomé
tricas quaisquer. São elas os triân
gulos, os retângulos, e as curvas f e
chadas. De maneira geral podemos 
subdividir estas fórmas em dois gr an
des grupos: 

1) Fórmas geométricas simples 

2) Fórmas geométricas compost as 

A s fó r mas sjm-
ples seri =1.m aquelas 
baseadas em u rna ú
nica fi gu r a geométri
ca que lh e serv iria 
de esqu n1a. As c m
postas por rua vez, 
resultarian1 do em

prego d vária~, figu 
ras g ométricas c01n
binada . 

l, ) 

Dentr as fórmas 
impl s d stacamos 

-
p lo u grand em-

Os retratos são frequêntes fontes de 
fórmas triangulares em virtude da in
clusão dos ombros do modelo, de cujos 
extre1nos podem-se originar linhas de 
união com os pontos fortes da cabe
ça criando-se, desta fórma, um triân
gulo esquemático. 

Como características expressivas a 
fórma tringular apresenta-se como de
terminante de solidez, estabilidade e 
força. Dificilmente poder-se-á obter 
lev eza em trabalhos baseados nest 

squema. 

pr g s triângulos. Pig-. 4,> - " U(HII ( ; () 'fBIS 'fE" - ,\n c.t• I .1-'. (,ia,wll. 
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" B ,\ LI.E'I " 
fulio ,\go lnu-11" 

As fórma re t ngu lar . s· o pouc 
mpr gadas b r tudo isoladan1 •nt ·. 

Apresentam-s , t amb ém, com os 
terminantes citados para o ca o an t -
rior sem pos uir, no entanto, o n1 ::.s

mo poder expressivo. 

As curvas fechadas, a inda q ue usuais, 
pouco apresentam d e r eal valor . Dua 
grandes fontes de sua origem são as 
figuras emolduradas por elementos de 
primeiro plano ( paisagens) e a ilumi
nação produzida por fontes direcionais. 

São fórmas fáceis de equilibrar m as 
que não gozam, por esta mesma r azao, 
de grande poder expressivo. 

As fórmas geométricas compostas 
despertam um interesse bem mais 
acentuado que as anteriores. Demons
tram maior concepção estética e u m 
belo aprimoramento da visão, sob o 
aspecto da originalidade. 

Como toda fórma campo ta 
não p ossue, obviamen e, p -
d er expre si vo proprio. po1 
variedade é infiní a. 

A força ex pre i a dep n
derá, p or tan to exclus1 amen
t e do conteúdo. 

A fórma compo tas ão di
tas homogênea q u ando en1-
pregam v árias f órmas geomé
tricas da me 1na natureza. É 

o caso da fig . 44 q u e utilizou
se de triâno-ulo . O e quema 
constituídos p or fórn1a ·eo
métricas variada ao, por ua 
vez chamado heterogêneo 
(fig. 45 ). 

"P i~ . 47 
"L.11J DlAHIJE Al X ( 'ORPS" 
Gennau Lorca 

- 11 -
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d) Propriamente ditas 

Chegan1os finalmente, á última das 
fórmas composicionai e, com elas ao 
térn1ino de nos~o despretencioso es
tudo. 

As f6rn1as composicionais propria
mente ditas são aquelas que e im
põem por si mesma sem se estriba
rem em qualquer conceito, esquema 
ou dogma prestabelecido. É a con1-
posição própria, individual, única pa
ra un1 determinâdo trabalho. O ar
tista ao ofrer o processo subgetivo da 
creaçao ente a fórma con1posicional 
sem que po tenormente, a po sa d f1-
nir. Ela faz parte da própria cone p
çao, e g rada e1n função da idéia conL -
ituindo con1 ela, un1 t odo uno e indi

,·1zí vel. 
ão st a ~ fórn1a.::: a de n1aíor ,Talor 

artl t1co poi ~ ão originai d terrni-
nan1, con10 tal, o rau de 1 va ;ao 
·r adora e té ica do autor. 

12 -

As figs . 46, 47 48 sao e pl A ndidos 
exemplares do poder creativo global 
que envolveu a r aliza a dest s tra
balhos de fina art . 

-x-
Con10 já tivernos oportunidad , de 

acentuar tratou- ~e, n t p ·qucno s
boço de Cmnpo ição. xclu ivam •nte 
de apresentar. d uma nna r 'na
da, a suas pr rnL a . 

sunpl s divulga ·ão 'ia 
foi o nos d s qu 

~an1 nte gra 
p~la' longa· h 
balh de p nd1dn 

n-

r 
d 
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Quasi t dos n, s adqui imo. o · bi 

to d classific r s f tógraf s m dois 
grupos: os "pictorialistas" os produ
tores de t mas docum ntários. P lo 
menos sta parece ser a lassifi ação 
mais simpl s de vez qu lim1na t da 
dificuldade de escolha e limita gran
demente o trabalho in telectual qu 
presupõe o ter de escolher para cada 
indivíduo o lugar exato que lhe cor
responde. O assunto é sério, sem dú
vida, porque deixa desde lógo assen
tado que não pode haver outro tipo de 
fotógrafo, o que na verdade não é 
exato. Nos dias que vivemos, muitos 
praticam a arte unicamente por pra
zer, sem pensar nos resultados práticos 
que lhes pode proporcionar. Cada 
foto-clube conta com vários indivíduos 
que estão habilitados para discutir so
bre luminosidades de objetivas, pro
fundidade de campo, graus Din e Schei
ner, graus Weston e muitos mais, e 
que nunca apresentaram uma modesta 
obra em salões ( e, quicá, não o farão 
pelo resto de suas vidas). Por uma 
razão ou outra , nenhuma de suas fo
tografias foram contempladas por seus 
colegas do clube, ainda quando se su
põe que realizam algumas que logica
mente, devem ter seus méritos, pois 
seus conhecimentos técnicos são supe
riores aos de qualquer outro aficio
nado . Eles são os primeiros a ler, e 
a adquirir os últimos acessórios e sem
pre conhecem a dedo a melhor fórmula 
para grão fino . São também os mais 
prolíficos autores de cartas para re
vistas especializadas e costumam ser 
os que roubam mais t empo aos anun
ciantes que oferecem seus artigos fo 
tográficos por meio de propaganda 
impressa. 

Que é que eles obtém da fotografia? 
Grandes satisfações, sem dúvida . Nem 
sempre logramos compreender que só 
o fato de manusear câmer as de quali-
lade possa produzir um pr azer estéti

cr ; pois bem, os indivíduos aos quais 
nos re ferimos~ encontram m aior prazer 
cm procurar a exposição cert a (se tal 
e o ·a pode <'Xisti r ) por meio de u m 

o n f )t · m ro, do que em realizar a 
própria fotografia . O negativo expos
to repr scn a para eles, a1go que ser

para <. ar m· ior prazer no quarto 
ur) qu não lh •s dá maiores preo

upé ço s u· ndo, por qualquer razão 

• 

\1l.1JJl. 1 • 

na0 ·, · 1 1 · ó 1 

rnoti o péll • 

r '"'União do c:Ju q 
não ra áo boa '< r < 
fabrican s. s 1 

muita s :,m lh· n ·a 
golf qu joga · :,u 
p lo prazer d faz 
livr . 

Exist algo d cond 
tude? A fotografia pod 
ou tão intrincada com a q iz 
a pratica . Nem todo o rnani co 
compram centena de ac .. ó ios 
meras são máos fotógrafo 
caso, o comércio de na 
decido porque são os que 
com mais eficacia . 

As vezes, um fotógrafo qu e ha ·a 
iniciado com uma rnodes a cámera que 
lhe rendia boas fo ografias, compra 
um equipamento tão volumoso qu 
quando termina de montá-lo para irar 
uma paisagem, e de fazer os cálculos 
necessários, o sól já se ocul ou no hori
zonte. Outros ha que seguem o pro
cesso inverso . Principiam com um 
grande equipamento, que lhes custa 
um bocado de dinheiro· a medida que 
progridem vão se desfazendo de algun 
acessórios que já não necessitam e logo 
estão trabalhando com o estritamente 
essencial . Deste grupo de pessoas saiu 
uma série de grandes artistas dos nos
sos dias. 

Teremos uma idéia real da situação 
quando compreendermos que o alcan
ce da fotografia a torna não apenas um 
meio para chegar a um fim determina
do mas, em muitos casos um fim em 
si própria. Combinando (como ela faz) 
a.s aplicações práticas da fí ica, in
cluindo a ótica , quím ica de treza ma
nu al e também a visão artística pode
se supor que u1na gran de série de 
homen s prat icam a fo tografia de for 
mas diferentes, qu e ás veze parecem 
extranhas mesmo para o que conhe
cem os segredos da in1agem de prata. 

U1na cousa é essen cial: o fotógrafo 
deve ter em mente qu al o aspect o de 
sua inclinação qu e mais apela á su a 
sen sibilidade, para ent ão procurar não 
se desviar dele . Se não o b ervar este 
detalhe cairá num marasn10 de ele-
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r 
b ra pr it 

o j t prin ip 1 
t gr · fi 

r br dign d 
lh r l - , , m uit 
apr nd r a pr i r 
d b omp i ão d 
d um tab la d 
d ou b r xat m nt 
omp n nt d um r v lador do tipo 

D76 . A m lhor das obj tiva não pod 
gar ntir uma obr d arte, assim como 
eria a b urdo que um rev lador d 

grão fino tive e a faculdade de elimi
nar de uma composição defeituosa, o 
poste telegráfico que se intrometeu en
tre a câmera e a paisagem para preju
dicar a obra do artista . A qualidade 
de uma fotografia artística nem sempre 
está em relação direta com o grau de 
nitidez que a objetiva possa proporcio
nar; mesmo tratando um tema arqui
tetônico uma pequena e antiga máqui
na de passeio, pode proporcionar maio
res satisfações do que a mais cara do 
tipo miniatura. 

Por outro lado, se se está possuído 
do espírito do verdadeiro artífice, en
contrar-se-á maior prazer no trabalho 
de laboratório do que em todos os pro
blemas da ton1ada . Poder -se-ia citar 
muitos casos de amadores que dedica
r am mais tempo em equipar e automa
tizar seu quarto escuro do que em 
utilizá-lo para a realização da obr a e 
que, na r ealidade, se comprazem m ais 
em deslumbr ar seus amigos com suas 
habilidades mecânicas do que em tra
balhar com os element os q ue fabrica
r am para si p róp rios. 

Depois vêm os colecion adores, para 
quem o achado de uma nova máquin a 
ou acessório constitue ou tra interessan
te peça de museu para sua coleção 
particu lar. Nos dias de ante-gu rra, 
um dos mais conhecidos revendedores 
deste país contava em sua lista d 
clientes com dois, de muito boa posi
ção conômica, que queriam que cada 
novo acessório para L ica, anunciado 
pela Leitz, estivesse imediatamente em 
uas mãos para fazerem parte da mai 

frondosa coleção des a marca. Sem 
embargo n nhum dos dois client s ' 
conh cido por suas atividades artística 
ou por hav r exposto nos salõe d 
xibição. As vezes o habito de col -

cionar é involuntário nasc d um 
fé cega no que anunciam s anuncias 
de propaganda r !ativam nt aos ac 
son qu as fábricas produz m. Um 
1 itor d r vi tas p cializada , po1 
'-' mplo, gastou important orna na 

.aqu1s1çao d quanto fo1ómetro 

na ' r vi ta : por ' m · mo 
n i para l r os folh tos 

q u o a ompanham, 
forma um péssimo on-

1t d qu lidad r al daquilo qu 
mpr . O r ultado é que jamais s 
ntiu tisf ito om suas compras. E 

··g . a qu se anuncia o aparecimento 
d _ um interessante instrumento para 
controlar, "em casa", a qualidade das 
obj tiva , veremos até onde chegará a 
multidão de inconformados que se po
rão a trocar peças óticas com o mesmo 
ntusiasmo com que hoje se faz a tro

ca de acessórios menos custosos. Por
que os fabricantes de tão interessante 
"chisme" insistem em que se deve 
usá-lo "com critério" para não cair 
em grosseiros erros de apreciação . E 
como não hão de faltar aficionados que 
imitem o nosso amigo dos fotómetros, 
por aí se vai descobrir que a Elmar da 
Leica não possue correção cromática, 
ou que a Skopar da Voigtlander pos
sue "sérios erros de esfericidade" ou 
quem sabe quantas outras mentiras e 
monstruosidades que não nos atreve
mos a formular porque n ão temos o 
perigoso ofício de pr ofetas. 
( Transcrito do 
COR REO F OTOGRAFICO SUDAMERICANO) 

EXPOSIÇÃO INDIVIDUAL DE 
HUMBERTO F . ZAPPA 

l nau gurou -s a 18 do corr nte, na séde 
. ocial d o Fot o-cine Clube Hand irante, a ex
po ição indiv id ua l d Humb rto F. Zappa, o 
in s ig n me.· tre- do bromole-o, figura sobr<>
sa lie nt no mundo artí. tÍ<'o-fotográfico ho
d iern o. 

An un ciada com alguma ant<•<·t>den<'ia, gran
<1 é 1·a a e . pectatha t>ntrt• o. afidonados 
d a fotog1·afia (lU<"', finahtH•nt<•, tive,am . ·ua 
c·u1·ioi,,idade i,,ati:-.feit. m• (<' , . rdad<•i1·0 pre

i-.en te de fim dt ano que o ( lul .:• Jlw. ofr·
receu. 

42 trabalho., todo tt•an I or·t ·s t t· hl'omo
l<'o <> ('Cutado. 0111 a rna<•stria Jw•·uliar ao 
g-ra1Hl<· a1·til'lta argt•ntino {io • ihi<h nr. ta 
mo. ·tra cl<" at'h-', a uja ()(t nidacl• d • inau
g-m·a<;>üo <'~the1am (H'(' nk ·1ltnt tlt• dir•

tor<' . g-r.ndt• nún1t•1·0 clt• ., .... ··· do do 
Han<lt•il·,rn t • o. 81 . . Hori 1-
aro (~uin1·u·fü•1-- .J, ., 1·,· 

d('ntt• ,. S •t·r t:írio do 
tlt· Santo t' o~,. ( lo 1 

1'Íd<•nte do Foto ( lulw 1 ,1 .... ilt" i ·t 

,Ja11t>i1·0. 

Rn1 nosso pró 1mo , iu1u•1 o 
n•. dt"'tallw.· oln o ,H'< ntt c·1 

duzinc.lo a " pala ra 1-1,,t •J'id ,1 

JH)I' 1101--1--0 ('()l\ , Ó io n. . ·.llt•n ci 
,. P •lo ~.. Rori. Kaultrna nn . 

o-



"P i,,SS EGOS" :u ·atoki L uk · 

( 1.º Prêmio - r',lt. A - no Con ur o "O Pêssego") 
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G~rnrnn J.o,·ca 

o oncur o ln 



terno de . r,n em])ro) 



"COLUNAS" 

(Do Concurso Interno de 
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Paulo Pires da Silva 
(1'atui ) 

vembro) 



O Dr. Euuartlo Sahatore, l re:-.ident • do 
F. C. Bandt"irant<>, abre o memor'án•J 

conclave. 

Sem duvida, o acontecim nto de 
maior relevância até agora havido no 
campo das atividades fotográficas ama
d oristas do Brasil, foi a 1.ª Convenção 
Brasileira de Arte Fotográfica levada 
a efeito nesta Capital, nos dias 8 9 
e 10 do corrente mês, por iniciativa 
do Foto-cine Clube Bandeirante. 

A entidade paulistana, pioneira que 
sempre foi das grandes realizações, 
promovendo tão importante conclave, 
prestou assim, talvez, o mais notável 
de quantos serviços já havia assina
lado em pról do desenvolvimento da 
fotografia artística em nosso País. 

Após um período de preparação in
dispensável para levar a bom termo 
empreendimento de tal relevância viu 
finalmente o F. C. Bandeirante coro
ar-se do mais brilhante êxito o impor
tante conclave que trouxe a S. Paulo, 
figuras destacadas dos meios artístico
fotográficos brasileiros representando 
todas as associações fotográficas de 
amadores, do norte a sul do Brasil, 
acontecimento que alguns duvidavam 
pudesse tornar-se realidade. E assim 
foi que, de 8 a 10 do corrente, na séde 
social do F. C. Bandeirante desenro
lou-se a 1.ª Convenção Brasileira de 
Arte Fotográfica, cujos trabalhos se 
revestiram do mais amplo, cordial e 
amistoso entendimento entre todos que 
dela participaram, numa magnífica de
monstr ação do quanto pode o espíri
to de solidariedade e a vontade de se 
realizar a lgo de útil e proveitoso, ~en1 
ego1smos nem per sonali mos. 

1 . Con -

r i 1 e 
o 

u d d 

E Ã O B S 1-

L I A DE FO Ci 

Ü ' ' n Cl 

mai um 1 xpl 
graçam nto in rc: 
do pl namente a 
F. C. Band ·ran 
promov ~ -lo sup ~ and -a 
dele re ultou a funda ã 
ÇAO BRASILEIRA DE 
FIA, e c:om isso dão o h~m r -
compensado o diI ig n _ )and ·. · .
tes, dos sforços d1 p ndido . 

A idéia de congr gar a n idad 
brasileiras d fotografia nun1a ação 
conjun a atravéz de um organ · n o qu 
reunisse toda ela não é no a. T m 
sido ventilada já há n , 
por velho ba alhadore o F . C. Ban-
deirante por ela tem e ba ido d de 
a sua fundação. há 1 J ano . Por 1a
rias veze o no so Bol i m a ela 
referiu ncarecendo quão ú i na 
para o n1aior desenvol ·in1 n o da di
fícil arte fotográfica m no a T ra. 

Ao promover a l.ª Con T nção Bra
sileira d Arte Fotográfica e tava o F. 
C. Bandeirante con\ encido que um 
largo pa o eria dado em pról de e 
desideratum. O resultados uperaram 
a expectativa. Já ao ohcitar uje -
tões sobre o ternário da Convenção 
verificou-se que a idéia e a a ama
durecida. Ceará Sergip Paraná. 
Carlos pronunciaran1. obr a inclu
são do tema ntre os a unto a ser m 
tratado na convenção, tema também 
consub tanciado em té e apre entada 
pelo F. C. Brasileiro. 

E assim na ceu, n ta 1.ª Convenção 
preci am nte á 19.05 minuto dos dia 
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· nt nio da Rih a Yktor. <lo F. (. Bandeirante, foi o efkiente ·e retário <la 1.ª Convenção. V mo-lo uo pri-
m iro clkh · a pr ceder a dul'nada do · convencionai · a guir, o r . AI xandre Messia. , Pre . do 
F. C. d ( ampina~, Eu a r tário do P. ., ancal'len e e João Mussolon, Dir. d Propa-
randa do F . . Pontagro ao r e b r m a c1· d uciai de delegado das respectivas as o<'iaçõ 

9 d e Dez mbro d e 1950, sob os aplau
o entu iá t ico de quantos assistiram 

a memor avel r eunião, a FEDERAÇÃO 
BRASILEIRA DE FOTOGRAFIA. 

Ma não oi apenas esse assunto -
que p or si só justificaria uma conven
ça o o único que prendeu a aten
ça o do convencionais. Não. Traba
lhou-se ativamente, e vários outros as
suntos de importância para o desen
v olvim ento das atividades clubisticas 
e ao mútuo intercâmbio fora m aven
t ados e resolvidos. 

Não cabe aqui , neste simples noti
ciário entrar em detalhes maiores. A 
publicação, dentro em bréve, dos Anais 
da 1. ª Convenção, dará a todos os afi
cionados oportunidade de m elhor ve
r ificar o quanto fo i produtiva e de 
quanta importância se revestiu , abrin
do m esmo u m a nova éra de prosperi
dade e p r ogresso para a fotografia no 
Brasil. 

Contudo, daremos a seguir, um re
sumo de com o decorreram os t raba
lhos da l.ª Convenção Brasileira de 
A r t e F otográfica: 

Das 20 entidades então existentes no 
Brasil e que haviam todas dado apoio 
e adesão á iniciativa do F. C. Ban
deirante, apenas 3, por motivos super
venientes de última hora, não estive
ram presentes ás reuniões. Assim, com
pareceram á 1. ª Convenção, as assoei-a 
ções abaixo-arroladas, representadas 
pelos seguintes diretores ou delegados: 

Poto ('lube Bras ileiro (Distrito F e de 1·al) 
- Dr. J . . ogueira Borges, Presiden te Per
p e t uo: D.a Herminia de M. Nogueira Borges, 
Diretor a Social ; Sr. Clovis de Brito, Vice -Pre-
idente e Sr. José Oiti cica Filho, Dir tor 

Técnko. 
Poto Cl ube do E~ pírito Santo - Dr . R o

b rto Vianna Rodrig u e z, Vice-Pre~ident e; 
Socie da de Cea ren se de }'otograf;a e Cine

m a - F ran c-isco Afonso Albuquerqu , repre
<- ntant : 

Foto-cirw ('Jube P o nt agro~s{'nse (Paraná) 
r. Adão R. F ld , Pr ident ; Sr. João 

B. Mussolon, Dir etor de Propaganda Sr. 
J osé Ser man; 

Poto-ci n t> Clube 8anca1·J{'1u,e ( . Paulo) 
.'r. Enéas Camargo, S c-r tário; 

Foto ( 'lu b{' <le Alag o.a. - r. Aldo A. dt> 
, ouza Lima, r pr s n ante: 

l m aspecto p a rcia l <l a a!,~em ble ia q ue re uni u f ig ura .... d<· de.., taq u n o. meio.., ar t í. t ko-fotog1·áfi(•o. b1·a ilt•il·o ·. 



Vemo.· aqui O'i 81',". Jo..,<' Oiti •ka J,.0 , . ( lo ·i 
d,• Bri to, do P. <". H1·a.,ilPi1·0, 1>,·. Holwrto 

Vianna Rodl'ig;u P.1. do F. C. do E ftÍl'ito au
to e P Jiuio S. ~ft•1HI<> , l't'IH' <' <' nlantc• do 1· . 
('. do P ara n á <· da Soe. Fl 11 milw11 .- de• Fo-

tog1·afia . 

Foto ('luhc rl o Paramí - Sr. Pl ínio ·u. 
veira Me ndes. r p res n ta n e; 

Foto-cine (' lu bf> do Reci fc- ( Pern am lnl<'o) 
- Sr . vValle 1· Gu imarães :\lo ta, Diretor Ci
nematográfico; 

Foto-ci nc Cluh<.' :\l acken sic ( ·. Paulo ) 
P r of. Odil on G. Amacio. Pres id nt ; 

Foto Cl u be (le Santo:-, ( . Paulo) - . r. 
Boris K a u ffm a nn , P r e idente, Alvaro Gui-
marães Jr. , Secr etád o; 

Foto-cine Cl ube de ( 'a m pi n a.., <. ' . Paulo ) 
- Sr. Alexan dr e ::\Tessia , Presidente : e r. 
Ludov ico Lucas, Dfretor Social; 

Foto Clube de S. José dos Campo!-, ( .. Pau
l o ) - Sr . Angelo F. uti, representante; 

Foto-cine Clube de Po~o s de- Caldas <Mina ~ 
Gera is) Sr. Moacyr de Carvalho Dia , 
P residente; 

o 
do 

ao 

• e •JI 

C •nllo ,\<·ad,•mk, •· J.u 
Pot >gráfico Pirad · l> 
SP •reira d Qu ->froz 
da . ilva, dir or" ; 

Foto Clulw da Ba ía - . r. 

1 • r "pre~entan 
FOTO-CL 'h ('I., ' RE B . . · n1,1t: .\ . 

E iuardo ' alvator 

in ma va \ ri C'tor, 
Gom s de 
De lil eratiY 

li\ eira. P re i 'll 

A in talação d a 
11 a séde do F . C. 
1 ) horas. 

- X-
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lu r 
' á 

Os dt>h•gados do l)ept. Potog-nífico do <'<-ntro Aca dê111ico " T1ui. d t> Qn<'iroL." de- Pit·acicaba, s ,· . 
,los,, Pe1·t•i1·a d<" Q1wiroz Nc-to P Mat·io Guede:-; da S ilva, MoacJT de a rv a lho Dia ~, P r . . do F . . 
dP Po<;os ti Caldas, troca n do i m1n·<·ssões co1n o S r . \ ' alt t" r G. ::\lo tta , Dit·. Cinemat g r á fi co do 

F. <. do R<'cik 
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Nos flagrante, acima , t mo-,, m J>kna athidade a me~a <1u dfrigiu o trabalhos da 1.ª ConYenção, e a 
<·omissão que deu cm·p estnaturou a unda âo da Federação Bra ileil'a de Fotog,·afia, composta dos '"· 
João .'Hn""ºlon, Dr. Rob l'to Yiana Rodriguez e Dr. .ta ob Polacow. 

Abrindo a 1 uniao, o Dr. Eduardo alva
tor , Pr id nte da ntidad promotora do 
cone la v . m br ve oração explicou o obje
i\ o · qu 1 varam o F. C. Bandeirante a pro

m ovê-la, agradecendo a cooperação e apoio 
recebido de toda a ntidade presente . 

olicitou. euuida, qu a a embleia in-
d ica ~ e a a que deveria orientar os tra-
b a lho . 

Pede então a palavra o Dr. Jacob Pola
cow, delegado do F. C. Bandeirante, para 
propor fo e aclamado Pre idente de Honra 
da l.ª Convenção, o Dr. Nogueira Borges, o 
mai antigo Pre idente da mais antiga en
tidade bra~ileira , o que é acolhido com vi
brante alva de palmas. A umindo o po -
to, o Dr. ogueira Borge , em palavras re
pas adas de comoção, agradece a homena
gem de que foi alvo e pede seja composta 
a mesa efetiva . Ainda por aclamação e ob 
a s palma do convencionais ão inàica:fo : 
para Pre iclente, o Dr. Eduardo Salvatore, 
Pre id. do F. C. B.; para Vice-Presidente o 

r . \Ã.7alter G. Motta, do F . C. C. do Recife; 
par a 1.0 ecretário. o r . Antonio da ilv a 
Victor , do F. C. B . e para 2.0 ecretário o 
Dr. Roberto Vianna Rodriguez do F. C. E -
pírito anto. 

Proeecl u- ·e em eguida á discu s ão d o r e
gimento interno d a l.ª Conv enção, findo o 
que foram di ·tribuidos as t s a presenta-

das pelas varia entidades parti cipantes, e 
nomeadas as comissõe encarregadas de exa
miná-las e obre a m mas emitir parecer 
a aber: 

l.ª - .. Federac;ão Br·asileÍl'a de Fotogra
fia", apresentada p lo F. C. Brasileiro. Co
mis. ão: Sr. Alvaro Guimarães Junior, do F. 
C. de antos; Plínio S. Mendes, do F. C. Pa
raná Jacob Polacow, do F. C. Bandeirante; 

2.ª - "Ba ·es essendai. · pa,·a a crítica fo
tográfica" - en aio de autoria Sr. Alvaro 
Guimarães Jr ., do F. C. Santos . · Comissão : 
Sr. José Oiticica Filho, do F. C. Brasileiro, 
Aldo A. Souza Lima, do F. C. Alagoas e 
João B. Mussolon do F. C. Ponta gros en e. 

~3 .ª - "Organiza ·ão de Port-folios Brn~i
leiros", ele autoria d o Sr. Aldo Souza L ima, 
do F. C. Alagoas . Co mi são : Moacyr d e C. 
Dias, do F . C. Poços el e alda , Alexa ndr 
M ssias do F. . Ca mpina F raneis('o A. 
Albuqu rqu e da oe. Cear n s d e F otografia. 

4.ª - Organização de ar<1ui, o.· docume n
tários <le fotografia~", <l e au toria do . r. Alfio 
T r ovato, d o F . C. Ban cl eirant . omissüo: Sr. 
Ang lo F . Nuti , d o F . . S. Jos - elos am
pos, P rof. Od il o n e Amado, do F. C. i\1a
ek n zi Jo é P . Q uPin>z · to. d ' Pirat'i · 
caba. 

a) Os 8rs. Aldo A. de .'ouza Linia, repre. ·entanfe flo P. ( '. A lagoa", Prof. Odilo11 G . .-\ m a do, P n•,. cio f.. ( ' . 

MackPnzie e Francisco A. Albuqne,·que, a·ppresentan t<> da So<·. ( 'c·arem,t> dt> Fotog1·alia. h ) - O S1·,. ,Ja 

cob Polacow e ,João B. ~lus oJon, respecti\'amente, Yice,PrE>~. cio F. (. Bandc•11 antt• e• IH r . ele• P1·opa~a n
da do F. ('. Pontag,·o~sense; c) - O Sr. AngeJo F . . ' uti, 1·ep1·<• ... entante do J . ( . São ,Jo ... (- do ( umrw. , 

rC>Jaül a t<•se "01·ganização de i\rqnh•os documentári m,;• H 'tHlo-i--e no 1>rimt-i1·0 pl a no , o . · ,·. , h:11·0 (;uim; -
rã . Jr., . 'e(')'etário do F. C. dt> Santo . 
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Na essão pi na na elo dia . apó. · · pro
vid ~n cia habituais, foi inic.:ia<la dis ·u. s·-<> 
da t ése da F d ração, matéria q u a c.:asa d >

liberár a consid ra r d carat r pr f "'r "ncial 
que foi relata da pelo r. Alvaro Guim -

rães Jr. . A comis. ão apre entou ·ui<lado:-;o 
relatório, op inando p la aprovação da t •s , 
por ·m conv rtenclo-a em propo içõ s para 
que pudesse er le vada a efeito: r com ndou 
ainda a organiza ão de uma Comi. ão ons i
tuinte cuja fun ·ão seria a de elaborar o an
te-projeto do E tatuto da nova entidacl 
e promover o m io para sua ef ti vação. 
Todos os iten do parecer foram integral
mente aprovado pas ando-se imediatam n 
te á discussão da propo ição con ubstancia
da no pare e r da comissão, foi a me ma 
aprovada e, consequêntemente, apó mani
festarem-se vários oradores, precisamente 
ás 19,05 horas do dia 9 de dezembro de 
1950, o presidente da Convenção declarou 
fundada a FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE 
FOTOGRAFIA, sob os entusiás ti o a pla u o 
dos convencionais. Em cumprim nto a inda 
á s resoluções tomada , foi organizada uma 
comissão, composta dos Srs . Jacob Polacow, 
do F. C. Band e ira nte, João B. Mus olon do 
F. C. Pontagrossense e Dr. Roberto Vianna 
Rodriguez do F. C. E spírito Santo, pa ra ela 
bora rem o ante-proje to do regimento que 
n ortearia a atividades da Comissão Cons
tituinte. 

Enquanto se encontrava r eu nida e a co
mi ão, prosseguiram os trab a lhos, tendo o 
plenário tornado conhecimento, d iscutido e 
aprovado os parec res das demai cornis ões 
sobre as tes s a las distrib uída , dentre a 
quais é de se destacar a que, estudando a 
tése "Bases essenciais para a crítica fo to
gráfica", concluiu por recomendar os iten · 
que constam da papeleta de j ulgamento ado
UHla pelo F. C. Bandeirante em seu ·on
<'u r sos internos. 

C'on<'luida a cli s('us::;ão e votação de. ta. re
<'ornenclac;ões, <' posto cm discu:'lsão o ante
>rojeto do r ~gimcnto da Comi. .·ã Con. ti-

.Jacoh Polaco, , o (1i11fünil'o <lt•l<•ga1lo do l•'. ( '. 
~anflPii"u l<· lt• a 1u·o1w~·dç;io <1111· n·i:n1lamcntou 

"('01ni :, 

J ·1 ·1 dt• Foto 0 Tc1 ia'', , 'e 1tado, o 1>1·. l'obt•rto 
Y. Pt tlr'gue:.r., op r I o dP)<·~ado do P. ('. do 

• s1>h i o S;wtc . 
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Foram o trabalho n e rraclo , empre 
num ambi nte d grande cordialidade, tendo 
vario d I gado enaltecido e louvado a ini
ciativa do F. C. Bandeirante e o resultado 
brilhante da 1 .ª Convenção. Finalizando, o 
Dr. Eduardo ah:atore, novamente agrade
ceu a pre ·ença ele tão ilu tres companhei
ro cuja ontribuição ine timá vel e cujo e -
pí ito de cooperação e compreen ão tornou 
po ível tão importante acontecimento e tão 
li ongeiro. re ultado . 

i\1, s. nem 
Conv n·ão 
d .curada 
turbado · o· 

só d trabalho constou a l.ª 
Tamb(m a part social não foi 
de man ira não ser m p r
horário · de r união. 

A sim é qu , deixando a manhã de sabado 
li\ 1 , ao· convencionais, na do domingo s -
guint foi-lhe proporcionado um passeio p -
l · pontos mai pitor scos da capital pau
li tana, pas eio de que participaram, além 
elo · cl I gado do clubes visitantes, dir to
r · a sociados do F. C. Bandeirante. Fi
nalizou o pa seio no studio do nosso com
panh iro Franci co Albuquerque, que então 
inaugurou eu novo laboratório - uma pe-
·a notável, que a todos admirou - ocasião 
m que foi oferecido um cocktail. 

E á noite, após o ncerramento da última 
e ão plenária, realizou-se o jantar come

morativo ofertado pelo F. C. Bandeirante, 
ao qual éompareceram todos os delegado , 
sócio e diretores do F. C. Bandeirante e 
resp c:tivas Senhoras. Foi mais uma festa 
de amizade e confraternização que coroou 
de modo brilhante a l.ª Convenção Brasi
leira de Arte Fotográfica, certame em boa 
hora promovido pelo Foto-cine Clube Ban
deirante e cujos frutos b néfic:os muito bre
ve hão de se fazer sentir. 

.Em companhia <)(> diretor<>s e associado.· do P. C. Bandeil'ante, os convt•ncionais Jl''l'<'o1Tt'-

1 am os ponto'; mais pitore1,cos da nossa C~pital. V<•mo-lo. em vi , ita ao Stadium )f unicipal 
e ao p(, <lo ~ronnmc~nto da Indf> eud~ncia, no \ '1>il·anga . 
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GENERALIDADE É 
dível considerar o que . d 1 n 
der sôbre o assunto. O qu., v n a . 1 

um "documentário"? Quais o fin qu • 
ele visa? De uma forma 1nuito 
e sempre utilizada por milha 
amadores, batisa-se como "docum ntá
rio" qualquer filme que não apr s nt 
um enredo ou não exprima algu1na 
sensação, enfim, um film qu "não 
conte uma história". Por êste rrône 
modo de julgar o caráter d um do
cumentário" é que se deve o fato de 
serem incluídos nesta classificação os 
filmes de viagem, de turismo, de fé
rias, quando se realiza um passeio, no 
decorrer de uma disputa esportiva ou 
de fest ejos, bem como qualquer filma
gem de acontecimentos ou fatos, que 
ser iam m uito mais adequados ao "jor
nal cinematográfico" ou à "reporta
gem" d o que mesmo ao "documentá
rio'\ no sentido exato da palavra o 
qual, sem dúvida, é cousa completa
mente diversa. 

Como seu nome indica, o "documen
tário", para ser perfeitamente definido, 
deve antes de mais nada apresentar 
um "documento" ou mesmo elementos 
de "documentação'' em torno de um 
assunto determinado, estudado anteci
padamente, estabelecido em base a um 
plano bem concebido e, por consequên
cia apresentado pelo realizador, com 
o intúito de ensinar ou esclarecer. Po
deríamos, pois, entender, julgando de 
forma pouco criteriosa, ser fácil a pro
dução de um filme "docu mentário" e 
q ue só o uso dêsse qualificativo pode
ria suprir a finalidade que a ele dese
jamos dar . 

Exemplo - Estamos desejand o r ea
lizar m film e documentário sôbr e o 
pão Quajs as questões qu e dev emos 
ccn1sidera ? Qual a origem d o pão ? O 
rigo . Estu da em s o trigo e podere-

mo 
çao 

l }11 

a sovaçã 
preparam, 
r n10, ao s ~u 
utilizaçõ s . 

O PO TO DE 
Si sàment nos d 
ção das div r. as o r<; ç 
mos, observand a ord 
que las xig m si d n 
precisos sôbr a fabrica ã d 
remos r alizado um simpJ s d u 
tário. Mas si estamos o 1tand 
apresentar o assunto mai n a 
te, poderíamos tal rez con id r r 
exemplo o valor simbólico da pala 1 

pão que representa a ida n1a r · a l a 
nutrição indispensável a odo 
homens, fazendo girar ao r dor d 
palavra mágica pela qual o nundo 
do vive e luta toda uma é ·ie d i1na
gens de prolongamento qu , judi io~ a-
mente colocadas na part s ri a 1 n 
"docurnentária' do filn1e. dar-lh -ão 
um caracter humano e. por con g j n
te sentimento valor consid rá el para 
sua apreciação e que1n sab n1e 1110 pa
ra sua m ais perfeita compre n ão . 

Si realment e deseja1nos er e1n con
ta esta últilna suges ão, ou si por ou ro 
lado e tamo empenhado n1 alien ar 
que um "documento·· para er aho o 
dev e ser apresentado de un1a forn1a 
' clara" "comple a", ''con ci a" e "i1n
parcial"' , obvia1nente un1 fihne "do
cumentá r io' nece ita uma grande 

r nov s sócios é o dever de todo bom 
, . 

SOCIO * 
- .... -



u a expr 

Ir 

!TIO O pa
d mon -

utilidade 
atr ação . 

FIDELIDADE E PERSONALIDADE 
- Para o amador, não será demais re
comendar para a feliz realização de 
1.1m "documentário", de fixar-se sobre 
u m assunto interessante ( os assuntos 
sa o abundantes e se encontram ao nos-

1 d t do dia ) , tando r s l -
v1d , fa z r um " studo pr liminar", 
apr fundando-s na matéria. Qu a 
tran p ição cinematográfica seja ada
tada ao gên ro escolhido ou seja, sem 
fantasia, que não se póde tolerar por
qu faria o autor incorrer em graves 
err os ; que uma interpretação pessoal 
do autor seja feita, não sôbre a parte 
stritamente "documentária", que não 

pode sofrer modificações, e sim sobre 
o prolongamento das idéias, que lhe 
possam ocorrer . 

A isto nós chamamos "documentá
rio artístico", porque ele é, em nosso 
entender, o mais expressivo trabalho 
do amador cineasta da atualidade . 

ExcurJão a Jtaquera 

Kão é d hoje que o F . C. Bandeirante 
Yem colaborando com a no as auutorida
de m unicipai e e taduai nos múltiplos se
tore ele ~ua atiy iclade . Kão raro re orrem 

la á no sa ag-rem iação bu canelo documen
tar com expre iYa fotografia a eYolução 
l'Ont ínu a. o progre o febri citant ela no 
Capital elo no~ o E ta elo m tocl . o cam-
po · ela ati Yiclacl humana. 

• t -

ONC R O "O PÊ SEGO" 

A --1111 é q ue a Dh ü:ão I Fomento Agrí

cola da ecretaria da gri ·ultura do b. ta<lo, 
por u Dir tor, Dr. Edgar F 'rnt ncl 'S 'l'Pi

xeira, de janelo dar maior brilho á ''F, ·ta 

do P ~ inc.T m •ntando a pro<lu ·ão 

con um ·abon :o fru o, . olit i ou a 

labor ac;ã do lul • i 
organiza l t·on w · i () 
·u borclinaclo 'l) t •111 , " ) P t• .., •no", 



P a ru a e: llwita d t> 111a •1 ial péu ,1 , e '> l 

1·ur. o , prop rc.-ion ou :dnd u aq u 1: IJ1 1 , 11 

:.u;so<:ia lo.,, do Club , 110 dia l.G d • 'o\ 1·mhro l> JI . 
Lnna e . ·ursão a o \ i:1.i 11 h , munkípio tl1 l l,HJ\ 1·r~1 
ond e i::;tão s it ua da s algumas da::; maio!'• • 111;11 

p rfeita c u lturas d p ss gu iro.· em no o J·, • 
tado. 

O pasi:.;e io , q ue r u niu mais cl • umu 1· -'11 t>

n.a ele a sso ·ia los p ssoas d e suas familia , dP· 
<:orreu naquele c::i r ae t r ístico ambiente l anel i
rant de alegria ·onfrate r n iza<;ão, t mlu o Dr. 
Edgar Fernandes Teixeira, b em co m o º" p ropri -
tários dos sítios v i itaclos, s d esdobra d o em g n
tileza de tocla s rte p a r a com o .·<:ur ·ionL ·
tas. 

O concur o de p rtou gra n de int re, · . r u
nindo quasi duz nto trai alhos d ividido · m clua · 
categorias: A - Fotografia artísti ca , e B - Fo
tografias documentárias, o quais foram toclo 
exibidos durante a '·Festa do P ês eg ., no re
cinto onde a mesma se ele enrolou. 

Valiosos prêmios foram ofertado p e la DiYi
são d e Fomento Arí ola aos autores elo m e lho
r e t raba lhos, e a p ós o julgamento, r e ulta r am 
vencedores : 

na ca tegoria A - Fotos artís ti co 

1 .0 lugar - "Natureza 111orta " 
ele Masatoki Otsuka ( 'P ê· ·eo-o") 

2.0 lugar - "Colheita farta" 
ele "i\Iario Fiori ( " ::.\Iafio · ·) 

3.0 lugar - "Pêssego e cesta" 
ele Roberto Yoshicla (' 'Hiro") 

l\Ienções honrosas - ' ·Quem planta colhe'" 
ele ~el 011 S. Rodrigues ( "Tan
gará") e "Embalagem" ele , a 
<layoshi Tamura ( "Xingnetsu .. ). 

na categ-oria D - Fotos docurnentária~ : 

1 .0 lugar - "AC"ondicionamento" 
de Jo é Yalenti ( "Cacic.1ue .. ) 

'.2. 0 lugar - "\panha" 

de Paulo Taka) ama (.''Lincoln") 

;3_0 1 tt!.!."ar - "Colhei ta·· 
de Eigir:vo alo ( "Beija flôr") 

:\f '11<,'c)"S 11<,rn·o as - "Sen·ic,·os de emhalc.1gem" 
e! J < ,t•rman LorC"a. ( "Lelen ·· > e 
··Jnic-inndo o dia" <IP José Y,llenti 

l flé.n.{ran " .ic> lado fí~am alguns momen-
o 1 1ir > ·itt1 ·1 e ·1·ur:-/lo. \'ornlo-sc nn prim i-

1 o o Dr. I' 1~ r · r11ancles T ixeira Pl1l c·omJ)a

nhia elo F ru·rn<lr, Palm rio. sec-re: tflrio do 
F. e n. 



~ -.pe to do Salão d Ponta Gros a momento!-. após a inaugura ·ão. 

Atividade Fotográficas no Paí 
3. 0 ALÃO PO_ TTAGRO E SE DE AR

TE FOTOGRAFICA - Com a pr sença de 
a ltas autoridades e elementos destacados da 
s ociedade local. foi inaugm·a d o a 2 de de
zembro, o 3 .0 alão promovMo pelo dinâ mi
co Foto-cine Clube Pontagro!-,.·en e, consti
t uindo a a b rtura dessa mostra um verda
de1ro a ·o n t e c-imento artís ti co na progr essis
ta c: idacl p a ranaen se. 

D am bito ex lus ivam nt loc:al , r euniu 
o c-ert a m , contudo, cerca cl 2f 0 t rab a lhos, 
revelanclo o· a fi ciona dos pontagr oss n es, j á 

ne t a t r ·e ira r a lização, s n sí e is p rogres
sos, el e ma n eira a despert ar m o:-; :eu s t r a
ba lhos, o in ter ess e a a d m irac;ão elo num ,_ 
roso públi o v isita nte. 

E p e ·ia lmente con viclaclo p ura c-o mpor 
o juri do r f r ico Sa lão, fêz-s o F. . Ban
cleil ante rep r s n tar n a solen ida d e cl jn-rn
gura ·ão por uma cle l gação c-om p o<.;ta elos 
Srs. E,c1uarclo Sa l ator Sra., .Jac·oh Pola 
c·ow. Fernando P a lmerio Sru., e .Jose V. 
E. Ya l nti, os quais tiveram, por parte dos 
<'o l gas pon tag-ross nses, a mais c-arinhosa 
P C"atlvant' al'olhida. 

Juntanwnt ' c:orn o Sr. dão H fi'eldc. 
l'rC'sick nh' do l<'o to- in Club • Pontagros.·en
se, proc d 'ram aquel , nossos c·ompanh 0 i
ros a c-Inssific·,t ·ão do· trabalhos inst'ritos, 
r sultnnclo , Pnc- clor 's: 

('lll 1 .0 lugar, o Sr (h tdio B. 1 1bas. 
c·om "1 Tonra ao \h'rito", em 2 .0 lug.ir o 
Sr 1"1 1wsto I och, e ( m :t0 lug-nr o Sr. Or-
1 Pll p1·galll :-iohr inho. ObtiH mm "\!( n ·e, •s 
110111 o c1s", H Srta i\ ianne 1h11 ski e os srs., 

, idio n. í'ih,1s Tl< Os<·c1r <i<' ,\lm •ida. João 
. .. lu 01011, J,; nwsto KoC'h , t Luis Cunha, 

')) 

c:u jos prémios foram entngue · no áto de 
inaugura<;ão do 'a Ião, sob , i vos aplau.·os 
c:o · p r · nt s. 

Aq ui ficam a. sinl'eras c-ongratula~·õps 
do.· b anc1 irante· a s col ga.· , enl' clor •. · <lo 

r f rido Sa lão ao Foto cin, C'Iub, Ponta
g r oss nse p l o m 'l' c-i<lo t•_· ito ' ht ilho clt> 
mais st c-ertame qup v •111 <·ontribuínclo c!P
c: isi\ am nte para o maior :1p •rfri<'oaml nto 
artísti <' -futográf1t·o <lo. a I i!'ionado do !'a
r aná. 

1J I S.\ L. O , . ,\ . ' ( AI{ LI•: • 1,: 1 > L 

l<' T ' lLü'lC,\ - l't'OIIID i ln JH 1 
gioso Foto dn • luh · .':i1w:1rl< 11 º, • dí ir 1u 
gun1clo no pro. 

imporlt1nll1 1 •11tro ,·ui tual 
Paulo 

urna dt•11111n ,·a fio 
z:1t;ao P dinarni . mo, t' 

<'c1rkn~t .i6 ll't 'él ('é'tl" 

t u·in~ q u ' nos 1'11 
nns <'<>llta do indi ·u t 

arú .i mo t,·a . p1i 

lllt' . ma nada 111( 10 

<I \ p.i iz1• , to 1 t11n 

irise·, llP · • eh> qut1i 
121 .llllOl't's, fi!..!'Ul'cll1 l( 

tog·1 .i fi: (), 

t:11' 11:l 

t.1 m ' 1 1 >l' 

o q u:ii 
os :1pl:1u 11 

tkil'ant . 

t ( 011Ci11 1,1 
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38.0 alão d Pari 

Mais uma v z br ilha a rep r s n a(;ão hra-
ileira no tradiciona l Salão Inl rna ·ional da 

"Cidade Luz" . A xc .1 nte im pr ssã C'au
sada pelos traba lhos dos nossos afici ona dos, 
pode ser aquilatada do comentá rio publ ic-a
do em "Photo-Cinema" ( n .0 589, No v mbro, 
50), por Daniel Masclet, o renomado críti o 
e autor francez, orientador do conhecido 
"'Grupo dos XV". Transcrevemos, a qui, pa
ra conhecimento dos nossos le itores um tr e
c ho de seu comentário: 

. . . Depois da China e do Japão, o 
painel mais notável é, sem dúvida, o 
do Brasil, jovem nação fotográfica on
de a arte sobe como uma flecha. Ele 
está se tornando para a Amél'ica do 
Sul o que os Estados U11ido são para 
a América do Norte: o li der. Os as
suntos são magníficos (o que não é
de de denhar, creia1n) e a "qualida
de" muito rica, ainda que niais som
bria e "opaca" que as obras dos ori
entais. 
Os fotógrafos brasileiros nos provam 
que as Brasileiras merecem sua re
putação de beldades capitosas e vis
tosas e eu felicitaria vivamente Al
buque rque e Castro Filho por no-las 
haver apresentado com muita simplici
da de e sem a quele tóque profissional 
e " dirigido" que t eria mudado seus 
a dmiráve is r e t r a tos e m s imples "pin
up-girls". . . H :-i também alguns nú s 
inte ressantes , u1n dos quais , por Fran
d sco A s z1na nn, é de uma crueza pro
,·oca nt<-, co1Tigida com g ranrle h abi
lida de. 

Dos 55 trahalhos que compuzera m a re
pr·Psentação brasileira, 41 sã o de a utoria d e 
'27 hancleirantes, os quais, como j á foi d i to , 

·tão corworrenc1o aos sa Iões in ternaciona is 
<'nrn apena · <loi. trabalhos. no rnax1mo, ca
da um. As demais 12 pr óvas, per te nce m a 
;, a fiC'ionaclos dos p r estigiosos Soe. F lumi
llPns • de Fo ogra fia e Foto Clube Bras ileiro. 

Sno o . guintes os bandeira n tes q ue x
põ m no :18.º ',llão ct París. .J. gostinel
ll 2). F. lbuqu rqu, (2), G r aldo de Ba r 
r 2), Abilio 'astro Fº. ( l), T .. J. Farkas 
(2 , G. Gasparian (1), C. F. La tor re (2), 

l . L::iur nt (1 ), .T. Lecocq (2), G. Lorca 
(2 . ::\léilfo ti (1), P .•. Mendes (1), M. 

Fº. 2>, M. Moreira (2), L. Mun
. F. ru i (2), :\I. Otsuka (2), 

·r·o ( ), ,J. Polacow (2). N. S. R o-
dri 2 , E .·a1vatore (2), A. ouza Li-

rn i :! . .. 
a(·( ',H'l ] 

Yal~n i (]J. 

l.º alã o d e. 

(.; , m p ri-> 10 j o r 1• 

graf ia-; admi i<las a 
lão d Londr s, um o 11 • i 
e exíg n t s do mundo. > 1•. 

l 

pa r a o r f r ido 'alão org·rni;,,ou uma 1 ,~p ,~ 

senta ão p r in ·ipalm n 
são assi m lançados em lJu ,·a , o r, n m 
ternaciona l qu j á gozam ou 
m ais a ntig os. Tiv ram a 
seus traba lhos a ei o . J. 
''Ballet" ; Da. Maria Cecilia 
'·Mastro"; Alb r to Figueira, ·om "D 
tes", Kazuo Kawahara, o " omv 
Ca r los F. Lator re, com ··caracol". 

III Salão de alzburg- u tri 

.. 

C n for me publicamo en nos:o número 
de Ago to p . p .. o r. F. Lahar, dire or do 
Salão de Salzburg no ha ia comunicado 
que os t r a balhos enviado pelo F . C. Ban
deirante ao referido certame. tendo chega
do com 3 dias de atrazo obre a data pre-
fixada. não haviam sido in crito 
metidos á seleção e julgamento. 

nem ub
Po erior-

mente, em nova car ta, e. creveu o n1e mo 
senhor que, procuran do corrigir o fa o, iria 
incluir no salão 7 do referido trabalho . 
desculpando-se de não acre centar outro:, 
por falta de espaço. . . Imediatamente re -
pondeu a Diretoria do Clube que, de acôr
do com os princípios que norteiam no a 
entidade, não tendo sido o no o traba
lhos in critos, nem selecionado , e julgado 
em igualdade de condiçõe com o demai 
inscrito , considerava aqueles 7 corno não 
expostos, pelo que não deYeriam er in lui
dos no salão nem con tar de po ter iore 
edições do catálogo, conforme propunha o r . 
Lah a r. Entretanto, do catálogo da referida 
ex posição óra recebido (3.ª edição), verifi a
mos com surpreza que aquela ju ta soli ita
c:ã o da Diretoria não foi atendida .. . Aqui fica, 
porém. a ex plicação para aqueles que, deante 
Jesse catálogo, poderiam extranhar a no -
sa primeira noticia, acre centando que o 
referidos 7 trabalhos (doi dos quai obti
ver a m m enção honrosa), continuam sendo 
considerados, com inteiro apoio dos concor
rentes int ressados, como não expostos, pa
ra ef ito da classifi ação anual dos associa
dos do Clube. 
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Ali idad l1 ul griiH a 
no Paí 

(Continu 1.;ã ) 

FT E B T m 
propo ito d inc· ntivar a prátka da f t -

grafia a · nh ·ida ntidad do izinho por
to, r oh .u in tituir ári con ur o m n-
ai , aberto a quai qu r int r ssado sócio , 

ou não do F . ndo a várjo · 
t ma qu erão u · ivam nt anundado~·
A ·im · que para o primeiro ·oncur o, re
f rente ao mê de de" mbro ·orrente, foi 

·colhido uge tivo tema "NATAL". ln-
formaçõe quanto ao r gulamento dos e n-
ursos poderão er obtida dirétamente com 

o Foto Clube de Santo ou ainda nas casas 
fotográfica : Foto-lar, Olímpico, Cine-Foto 
C ntral, Kauffmann, Foto-material Ltda., Pa
namericana S. A. e Cine Foto tar, todas 
da idade de antos. 

-x-

FOTO CL BE DO ESPIRITO SANTO 
Em reunião da prestigiosa entidade capixa
ba ficou assim constituída a sua Diretoria 
para o ex ercício de 1951 : Presidente: Dr. 
José de Almeida Rebouças (reeleito); Vice
Presidente: Dr. Roberto Vianna Rodriguez; 
Secretár io: Erico Hauschild; Tesoureiro: Pe
dro Fonseca; Diretor técnico: Manoel Mar
tins Rodrigues; Diretor de concursos: Wal
demar Reblin e Diretor Social : Dr. Aurino 
Quintaes, 

Cumprimentando os colegas do Foto Clu
be do Espírito Santo pela feliz escolha de 
seu corpo dirigente, formulamos ao mesmo 
os nossos melhores votos de feli z e p r ósp -
ra gestão. 

INTERNO 
'ons ant noticiumo no último núm r 

<I B t tJm, rn1c.:rn - m jan iro próxüno 
m·d s uma ·( ri de c.:oncur os fotográfi ·os 
int rno ·, vi anelo o maior aprimoram nto 
t cni o art í tko do nossos associado . 

Temas dos mai · sug stivos foram inclui
uo no pr grama d 1951, conforme se po
d rá erificar do calendário abaixo; temas 
qu a par d apurada técnica, exigem dos 
concorrentes, principalmente, muita imagi
na ão, conrepçõ s felizes e originais, pois 

na criação qu reside a arte. E procu
rando realizar obras interessantes do ponto 
(1 vista artístico e técnico, mesmo que não 
logrem atingir plenamente seus objetivos, 
grande, sem dúvida , será a soma de conhe
dmentos que advirá para cada concorrente 
ao enfrentar as dificuldades próprias de ca
da um desses temas. 

O Calendário de 1951 
Conforme já publicamos, é o seguinte o 

calendário de concursos fotográfi cos inter 
nos para 1951 : 

Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 

Maio 
Junho 
Julho 

Agosto 
e 
Setembro 

Outubro 

Novembr o 
Dezembro 

Tema livre 
Marinhas 
Tema livre 
Reflexos ( espelho , super fícies 

polidas, etc.) 
Tema livre 
Sombras 
Tema livr e 
Não h averá concursos, em vir

tude dos p reparativo e rea
lização do Xº SALÃO INTER
NACIONAL DE ARTE FOTO
GR AFICA DE S. PAULO. 

Arquitetura, Monumentos (ân
g ul os, detalhes) 

Tema livre 
Simplicidade 

A comith'a bandeira nte cJut' v isitou Po n tf" Groi-:sa foi corfünlm<--nt(' rec·ebida. no a{>1·01)orto 

local, J>f'la Dil'etoria da pre. tigiosa en tidade paranaense. Aos vh-:itant<-- ~· foi JH'opu1·<'iona
<lo um pa1-,1--eio á \ THa \'f"lha, e no 2.0 cliché, ven1os os bandeirante-.· Valenti e Sal\ ato,·••, ao 

pc1·co1Te-1·f"m o 1,itoresco local 
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CA 

·º d o 1 
salão 

20.º 
5.º 

10.º 

3.º 
10.º 

9.º 

2º 
4.º 
40 
5.º 
4.º 

18.º 
12.º 

DARIO D SALÓ S 

D nominac:ão . 

Bo ton - E• 
Mendoza - A . U . 
Barcelona rg ntina - Espanha 

Washingl 
real - Canad·á U. Mont on - EE U 

~- _s. - Ingl t 
"B~enal" _ { e~ra 
"VE1ctorian" _urg1m, Itália 

xposiçã ydney A San Seba ºt· Mundial': ust:ralia "My s 1an _ E - N1teró' L sore Societ " spanha ,, Brasil 
uxembur Y - Ba Dinamarc go ngalore, Indi 

"!ris" _ Í ª 
Três Arro~~~e:pf' Bélgica rgentina 

~~ 

CIO 

. Zaragoza 
circuito 1ndú 

~\2-\ '\'."J~s ~ o\\t*'\)c,~,c,()S 
\Cl\Clc,~\\,\J ' 

1 
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OPORTUNIDADES 
E ta e ão a h4 - à e.li po -j ao do amador ou profi ionais interessados na 
eompra, vend ou p rmuta d apar lho ou mat riais foto-cinematográficos, sendo 
o p qu no anuncio brado à razão, de Cr.$50,00 para o máximo de 4 linhas. 
Para o ócio do lube, a in rção d um pequeno anuncio mensal será gratuita. 

VENDE-SE uma CO TAX con1 n-
nar 1 : 1,5 - f. 5 cm.. m fotôm 
acompanhada de bol a d pron idão. 
Preço:- Cr. 8.500,00. Falar con1 Yalen i 
pelo Fone: 34-1356 u no Clube. 

VENDE-SE uma ROLLEIFLEX corn 
Tessar Y ena 1 - 3,5 provida de visor 
Harthley. Preço - Cr.$ 5.650,00. Tra
tar com Israel pelos fones: 51-3418 (de 
manhã e à noite) e 33-1428 (das 13 às 
18 horas). 

ACESSóRIOS em geral para fotogra
fia pelos melhores preços. Esmalta-
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·~ 
deiras 50x60, tipo plana, toda de fer
ro ''Fontamac", esmaltadeiras 30x40, 
45x60, curvas , refletores, roletes, pla
cas cromadas, marfinites, intermedjá
rios para filme rígido, etc .. Não aceite 
imitações. FONTAMAC, Rua Francis
ca Miquelina, 190 - Fone: 33-5628. 

ARTIGOS fotográficos e cinematográ
ficos, acessórios em geral para amado
res e profissionais, temos sempre em 
estoque. Visite-nos sem compromisso. 
SIMON KESSEL, Rua Conselheiro 
Crispiniano, 404 - 2. 0 and. - s/211. 

MILHARES DE OLHOS 
VÊM E JULGAM OS SEUS 

ANUNCIOS 

Da sua apresentação 
depende a sua eficiência. 

Portanto,em seus impressos 
use sempre 



TICA 

CONHEÇA A . NOSSA FILMOTÉCA DE ALUGUEL RECENTEMENTE INAUGU A. 

R. S. Bento, 359 
T el. 32-4900 

NÃO TEMOS F ILIAIS 



e n Bre 

udo 

seus olho 
,... 

veem .. 

FI LM 

guarda para 

sempre! 

GEVAERT e o nome mun
dialmente famoso do ma
terial fotográfico e cine
ma ográfico poro ama-
dores e profi ionais. 
Exija sempre Gevaer . 

Fo o-Produto G va rt do Brasil S A 

B 1 To i 96 102 - S Paulo - elefon 4-9389 
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